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Análise das Interações da Audiência Pública da CDH sobre Impactos da 

Atuação Regulatória da ANVISA sobre Tratamentos Injetáveis, 

Farmácias de Manipulação de Estéreis e Profissionais de Saúde no 

Brasil – 30/06/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 90 participações dos cidadãos na Audiência 

Pública promovida pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH) em 30/06/2026, sobre os "Impactos da Atuação Regulatória da ANVISA sobre 

Tratamentos Injetáveis, Farmácias de Manipulação de Estéreis e Profissionais de Saúde 

no Brasil". O objetivo é oferecer uma síntese das principais preocupações, críticas e 

sugestões da sociedade civil, auxiliando os Senadores no debate sobre o equilíbrio 

necessário entre o rigor sanitário e a garantia de acesso a tratamentos personalizados. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 90 

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao


 

Portal e-Cidadania     |      www.senado.leg.br/ecidadania 

Temas principais: 

1. Equilíbrio entre Segurança Sanitária, Custos e Acesso (30%): Os 

cidadãos manifestaram preocupação com o impacto das novas exigências da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) no bolso do consumidor 

e na continuidade de tratamentos. O temor central é de que o rigor regulatório 

excessivo provoque o desabastecimento de medicamentos injetáveis 

personalizados, inviabilize financeiramente pequenas farmácias de 

manipulação e torne os preços proibitivos, cerceando o direito à saúde de 

pacientes que não possuem alternativas na indústria convencional. 

Exemplo: “Qual é o maior desafio para equilibrar o rigor das exigências 

sanitárias da ANVISA com a garantia de que os pacientes não fiquem sem 

acesso?” (Catherine B. - SC) 

2. Ética Médica e Comercialização de Protocolos Injetáveis (20%): Este 

tema reúne críticas severas à relação comercial entre profissionais de saúde e 

farmácias. Foram levantados questionamentos sobre a ética de médicos que 

recebem comissões por receitas de manipulados e a venda direta desses 

produtos em clínicas. Há uma percepção de que muitos protocolos, 

especialmente os voltados para estética e emagrecimento (como o uso de 

análogos de GLP-1), atendem a interesses mercantis em detrimento da real 

necessidade clínica e da segurança do paciente. 

Exemplo: “A verdade é: médicos prescrevendo diariamente manipulados e 

injetáveis com o único intuito de receber um repasse das farmácias de 

manipulação” (Roberto L. - RJ) 
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3. Aprimoramento do Marco Regulatório e Fiscalização (25%): As 

participações focaram na necessidade de se modernizar a regulação de 

estéreis, sugerindo a adoção de normas graduadas de acordo com o porte das 

farmácias e o nível de risco dos produtos. Cidadãos cobraram uma 

fiscalização mais efetiva contra o mercado ilegal e a criação de canais 

permanentes de diálogo com o setor. Também houve pedidos para que a 

ANVISA recomponha seu quadro de servidores para garantir agilidade nas 

análises e inspeções de campo. 

Exemplo: “Existe algum modelo de regulação graduada, conforme o porte 

do serviço e o nível de risco do produto manipulado?” (Renata A. - DF) 

4. Rastreabilidade, Qualidade e Bioequivalência de Insumos (10%): O 

debate girou em torno da garantia de pureza dos Insumos Farmacêuticos 

Ativos (IFAs) importados e da dificuldade de se rastrearem substâncias que 

entram no país sem controle rigoroso. O público questionou se as versões 

manipuladas possuem estudos de bioequivalência e estabilidade comparáveis 

aos medicamentos originais, enfatizando a importância de sistemas de 

qualidade semelhantes a certificações internacionais para o setor de 

manipulação. 

Exemplo: “Como a ANVISA garante a pureza dos insumos importados para 

injetáveis antiobesidade, antes que cheguem às farmácias?” (Carlos E. - SP) 

5. Segurança do Paciente e Notificação de Eventos Adversos (15%): Os 

cidadãos expressaram preocupação com os riscos à saúde pública decorrentes 

do uso de substâncias sem comprovação científica robusta, como os "chips da 

beleza" e peptídeos de origem duvidosa. Foi destacada a dificuldade de se 

notificarem e investigarem eventos adversos com produtos manipulados, 

além da necessidade de se informar melhor a sociedade sobre como 

diferenciar medicamentos regulares de produtos irregulares, falsificados ou 

contrabandeados. 
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Exemplo: “Até que ponto o endurecimento das normas da ANVISA sobre 

‘chips da beleza’ mitiga os riscos de efeitos colaterais graves?” (Bianca C. - 

SP) 

Em conclusão, a Audiência Pública revelou uma forte tensão entre a necessidade de 

controles sanitários rígidos e o receio de exclusão terapêutica por aumento de custos. 

Os debates centralizaram-se na denúncia de práticas comerciais antiéticas entre médicos 

e farmácias, na demanda por uma fiscalização mais inteligente e proporcional ao risco, 

e na urgência de se garantir a qualidade dos insumos. O posicionamento geral do público 

reflete um desejo por segurança sem retrocesso no acesso à saúde personalizada. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39650.  
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